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ï\ ão ha duvida de que as 
medidas propostas ao parla-
mento pelo actual go, erno 
constituem urre plano da mais 
util e prosp-ra adininistra-
cão e da lna:•.ima justiça pa-
ra, algumas class. s. 

Os professor,•S primarios, 
as classes op•.:r.irias; os of-
fiJaes do elercito e os iilo-
d•sto• ltrnccionarios civis do 
estado devem ser favor Lci-
dos, á medida que os reetlt-
SOS d0 LhesGllrO O permlttam, 
pois que as medidas de -. a'.-
• aSào lhes cercvarain oS Seus 

1'entlmentGS e d.lf}ictlltaram 
a Veda. 

ias tamL•em é ,Icccssario 
que se pense no povo, nas 
classes producior lS, nos C0,1-
tp.b,_lintes. 

'fofa a ente Sane gele 

cone o agio dJ.^s 1, as todas 
as mera aderias importadas, 
e muitas são g•ncros d 
mcirtl ne_essida&, stibiranl 

nos o sagrado dever de filão 
lazer dlstlnccõeS ou conside-

rar privilegiadas certas e de-
terminadas classes. 

E' justo o que agora s 
propõe para algumas elas-
SCS, InaS n'Lo E• menos justo 

que se attenda ás demais é 
aB contribuinte 

Cartas d'aldeia 
`Lia.'le de Taiiiel, 28 de seleiAbró 

E' certo que «O Popular» é o jor-
nal, que melhor, que mais cathegorr-
ca e mais magistralmente têm versa-
do a questão. E' suspeito? Pois deixe- 
o sei,. E' o unico que produz argu-
mentos irrefjtaveis, incisivos, esma-
gantes, que as .prozas e os paleios 
dos contrarios ainda não, souberam, 
nem poderam contradizer. E;se sim! 
Esse éy que é mestre, que orienta, é 
que ensina. Palavreados tambem nós 
sabemos, meu collega, tuas palavras 
leva-as o vento. 

Leia os mestres e os insuspeitos; e 
deixe-se de guiar-se pelo grande nu-
mero de reportorios falsos como os 
do—Farra—; o que dizia um diiiam 
todos; arranjos pro domo dar ì—, e 
mais nada. 
Continua o collega: 
«De resto o collega;. ,_evia lêr o re-

latorio da commissão de fazenda e os 
pezados commentarios da maioria da 
imprensa do pair para eollocar me-
lhor o seu juizo ou modo de vêr». 
Em antes de mais nada quero si 

gnifica:-telhe a minha satisfação pelo 
vêr ao lado cios 11lustres membros da 
conimissão de fazenda. Ora ainda, 
bem; parabens! 
Esse documento, que e uma espe-

cie d'cnxerto de descuido, como di-
zem es nossos lavradores, e que só 
pega em cav illos da mesma natureza, 
foi táo proficientemente autopsiado 
pelo «Populan> que lhe ficaram os 
ossos cariados ao sol, e os intestinos 
corrumpidcs ao Ice, por mão de mes-
tre. Leia o me:•re, confronte, e faça 
o seu juizo. \las...para que mais? 
Deus me livre de entrar em uma 
questão, de que pouco sei; e de qua 
o meu caro collega não sabe mais. 
Ouça, e acabemos com isto, que me 

enoja, como já disse; o meu juizo so-
bre esta uestáo a que o meu colle-corre m:it; m•titlis c,anipos e veigas 9 •,  

•t`3 e 40 por grito. ha, em que o milho está verde como ! game arrastou, e o seguinte: r 
•e o si-ir. I-lintze Ribeiro não fez 

E o agio da libra tCCl1 bala hervas. melhor contrato do chie o de if3 de 
Todos esperam agora pelo sol com 

1'a julho, foi norgre o rtão pôde fazer, 
por que s. ex.« é incap_iz de subscre-
ver uai documento, que trcusesse V . dilran'e largos ann03 
prc u zos ao the curo e,10 afiz_ e se - 
o snr. José Lucia.io não ez uin core- n.:s seja permiit!do SOI mG1S dI' 

7•ad•COnslï•erayeallGntC, S3[11 

que propot'cionalnrante te-
nham l-,dado os pf . LOS d• S-

sas m.:rcetdori ts. 
As condi+; ões de )'ida toa'- 

ildratTl-se 111111to i ais caras, 

gluanJo a crise ecd,10mica e 
financeira assoberpou o esta-
do e a na ç rio. Agora que Se 
aCCLiSa alma certa m_l O:la e 
.deS3fogo do estad'J, ago'"â 
que os calllblos toem baixa-
do n1U1t10, cra busto que al-
guma Coisa 5e iiSeSSe para 
melhorar o preço da subsis-
t•tici3. 

C:ol-iibir os abusos dos mo-
rlopolios e do grci•nde coni-
lnercianto e roista C d>S1111-

inano que dá as lis nos pre-
tos dos generos e diminuir 
os impostos de consunlmo é 
o que á prlmclra Vista se re-
conhece de ma•:ima vania-
ben,  e necessidade. 

Todavia muitos outr o• mo-

Chuva em barda; temperatura bai-
lia e tempo humì.lo, corre- bem pa-
ra os nabaes, para a herva e para as 
hortas, e mal e muito mal, para to-
do o vi-C) de colheitas, para o vi-
nho e pai a o milho,; a uva apodrece, 
não logra o seu estado decompleta 

maturação, e os lavradores vão fazen-
do, aos poucos, o serviço da vindima 
por entre chuveiros, que lavam as u-
vas, e as deixam de molho dentro daa 
dornas. 

'tais uma nova para se ter já co-
mo de má qualidade a novidade des-
te anilo. 

?sias *tão tem duvida; eu já hoje 
ahi vi baga de sabugueiro em gran-
des quantidates pilas lojas á venda; 
e o vinho dos mixordeiros é o pri-
meiro, que se procura, e se vende, tal 
a perecia e o escrupulo cios compra-
dores. 

Para o milho das fundas tanibem 

dos tem o estado para itlflUil- que os 

lia vida dos seus cidadáos 
sendo-os corripa:-tilllar das 
prosperidades gtt p-rinittem 
conceder melhoras a certas 

classes-

Ida ,E preciso est bem as 
CIreLlnStanGtaS em que labu-

tan.a areei date, como se es, pe ra  pe < 
chuva nos meados de jiulho e de a-
gosto. Mas, quem manca, é um, diz. 
cá a nossa gente, e diz uma grande 
verdade. Espereiaios; o dia de hoje, 
que, pela manhü, esteve chuvoso, de 
tarde esteve razoavel. 
—Voltou á carga o collega ãa « F•o-

lha da ,Manhã»o lque não respondi 
logo, porque só a recebi na sexta-fei-
ra. A proposito de eu ter tIlegado, 
que me inspirei rio testimunho cios 
}ornaes, diz o collega: 

«•1as repare o collega e amigo que 
esses jornaes estão em tão espantosa 
minotia. que gaasi se não notam. 

«Entre centenares de jornaes, que j 
ha no paiz, difficilniiente poderá en-
contrar n collega um quarteiráo d'el-
les de igual pensar ou juizo.....» 
O collega fez-me lembrar, com es-

te seu argumento, de uma casa edito 
ra de rei ortorios, que houve no Por-
to, e que compunha um reportorio 
só, mudando-lhe o frontispicio e as 
vinhetas; de modo que uni era «O 
Pedro Coutinho velho»; outro «0 
Borda d'agua»; outro aO Borda Dou-
rou; outro «O Borda Lessa»; etc; de 
;orce que o nosso antigo—Fura—, di-
zendo-me uni dia: que tinha compra-
do reportorios de- todos os auctores, 
e muito ancho p-1a sua farta collec-
cão de RImanalces, ficou desapolitado, 
quando eu lho fiz vêr, que só tin ia 
um coleciono com titulos e capas 
ditferentes. Caso que se ajusta perfei-
tamente á nossa questão. hu bem sei; 

jornaes phosphoricos, aconi-
ganhados pelos jornaes de todos s 
partidos cie opposiçao ao governo, são 
quatro vezes mais do que os jornaes 
miritteriaes. 

Dias n'este caso, meu caro collega, 
o juizo recto e seguro não se faz pe-
la quantidade, faz-se sim pela qua11-
dade. 
Ao lêr «O Janeiro» e «O Dia»; 

«O Cor— da ;tone» e «O Jornal da, 
--ll.anhã» vinha-me, a final de contas, 

, 1• a lembrar este ziescante dos estudais- 
tam as classes trab,..ilha oras res de Braga, no meu tempó. 

e produetoras e favorece'.-as 
t,inbenl corri alguma medida 
de utilidad- e alcan e, geral. 
Todos são filhos da nlestna 
patría, todos trabalham pa- 
ra a sua sustentação, todos 

estão unidos na mais cola- 
pleta solidariedade, embora 
o não pareça multas vezes. 

Impõe-se, pois, •Ios gover-

«Bolas no patrão 
que não gosta da patrôa; 
o patrão diz que sin, 
e a-patrôa diz que alão». 

.lias a leitura de RO Commercio 
do Porto» sobre todos, e de «A 
Palavra» que tens versado esta ques-
tão com a maxinia imparcialidade, 
levou-me a seguir-lhes os seus alvi-
tres, que são insuspeitos; e o, do 
«Commercio do Porto» muito para 
seguir-se. 

sct••.nc1,•s Iõ LUTRAS 

)lie louco amor, tão triste e desgraçado! 
Que amarga é a doçura da paixão! 
D pra{er, brisa sztave, e já tufão, 
'Pois a ratão apaga em sopro irado! _ 

E todavia — fraco! — eávson h o alado 
Inda hoje penso i'ella : — tentação 
Que ale esiúaga, fatal n'zr)n impu.xão 
Invencivel ... de a•ysmo escancarado! 

Oh! esta tzoite ainda, Mi sonhos d'oiro, 
Sonhos d'amor, de vividas can oes, 
Xos braços a cingi ... conto zt)n thesoiro! 

Pra er que então senti não se descreve!, . . 
•e feitas e1S altl ene f(i)no leve 

11Ìo )!leal pesar aS i12CTS 1"e,01'daÇÔeS ,.. 

S. M. M. seguiram - para 
aquella praia, após os cum-
primentos lio Palacio Real 
da Ajuda. 

Moriarchicos convictos, 

reSpeitosameate saudamos o 
cliefe da \ ação e sua augus-
ta Espose, fazendo votos pa-
rE1 

tracto melhor, do atue o da 4 'de a- o dia dos s us annly er ssai'lo ;, 
bril, é por que, era impossivel fazer- •. 
se melhor, po- que s. ex.e é igual- que é sempi' ,, um dia de f.S-
mente incapaz de pY'ejudicar o seu 
paiz. 
Daqui não ha ninguém, que me £aça 

desviar. 
E, por isso, collega, para terminar, 

vou-lhe repetir uma quadra, que se 
cantou muito nos meus tempos de 
rapaz; 

n5:6 coisinhas minhas; 
«São peccados teus; 
«\ão me matte o bixo, 
«Pelo amor de Deus! 

—Foi concorrida a reunião do clero 
parochial do acyprestado para eleger 
os seus representantes ao congresso 
parochial em Braga para o mez que 
ceei. 
Por hoje mais nada, e vae inesaio 

mais, do que eu contava. 
Até á sem, ;a. 

`Pancracio. 

Toda a imprensa monar- 
chica de Lisboa se refez':', 
em termos da mais respeito-
sa saudação, aos anniverssa-
rios d'El-Rei e da Rainha, 
festejados com eloquentes e 
enthusiasticas demonstrações 
de aff•cto, e que passaram 
no dia 28 do corrente. 

Foi brilhantissima a rece-
pção no Pa';o d'Ajuda, tf--,n-
do comparecido o ministério 
e todo o mundo of ícial civil 
e militar da Capital. Em 
Caseaes, !louve vibrantes ti-ia - 
nifest icões em honra dos mo-- 
narchas, a quem foi feita im- 
ponente r-,ccpção quando S. 

ta para os portuguezes. 

Fii81tin do ;• r•••3•e••c 

Pare-e certo que o presi-
dente Loub t chegará a Lis-
boa no dia 27. 
No dia da chegada have-

rá banquete de gala, segui-

do d-- concerto no paço d'A-
juda. No imtll•,diato, rea;i-
dar-se-ha um passeio c a.- no Brazileiro, tendo acolhi-
moço em centra; e, á nela do coai grande .svinpatina a 
jantar intimo na cídad lia de id-ia de se estabA--cérna ca-
CaScaeS, de cuja bztetria Sua J vital fedrat unja exposi•ção 
perior o presidente pr:scr. `, pe. mal-.,nte de vinhos e ou-
ciará as i.lumiaacões na ba- troa prodccto portaguez s, 
hia. No t_rceiro dia irá á 1 - roso yeu per llittir a entracia, 
Sociedade d Geographia e á li•'re de direitos, não só de 
camara municipal, s-- guindo 
&pois para bordo do navio 
que o deverá transpoi-Or a 
França. Este é o program-
ma já oflicialnlent• organisa-
do, mas ainda ' suj•ito a mo- 
difrcações. 
Os clubs navaes pens 1in O «Djario do Governo» 

em organisar w urdo cot'- ins l , tlma portaria deter-
tejo fluvial p,)r ocasião da minando que sejam disp_n- 
p_irtida de mr. Loubet para sados de apresentação de 
a Fratica, encorperando-se nova portaria espoe a,l todos 
em}Jarcacões d- grande e pe- os alu.nnos a quem foi per-
queria lotação. mittido preslar provas do 
O cortejo acompanha r á cxercico elementar do z.° 

atas á berra o cruzador cou- grau co_11 a re p3cti•a. djs- 
raçado «,Leoa-Gamheit.i u, pe.lsa da edaJè legal e que 
que transportará o presi- ora des-jern eff— uar a sua 
dente da repub::ç i até 1~ r.zn- matricula no i.' anilo do cur- 
ça. so gcr•11 dos lvc ,us, devendo, 

.;7. 1• L TTE,S. 

Corno se fez par occasião 
das Liltimas visitas régias, a 
cantara municipal distribui rá• 
aos pobres um avultado nu-
m2ro de, senhas para um 
jantar das cosiahas economi-
cas no dia da chegada a Lis-
boa do mr. Loubet. 

Trata-se de orlyanisar uma 
marcha altaali•be£1Zlx em 

uma das njites em que esti-
yCr ein Lisboa o presidente 
Loubet, a qual irá á legação 
da França: 
A Gompanhia Real esta, 

belecer á preços r.•duzidos 
por occasião da visita do pre-
sidente Loubet. 

pr0k1Laet0S rport-•• ae•e 
no Eiraz1! 

Por noticias-do Rio de Ja-
neiro, sabe-se qu o goyer-

todos esses productos conto 
do.; artjgos que para a res-
pectiva installação, toem de 
ser ad juiridos em Paris. 

-sr-r•- 



para asse fim, constar, das 

ce.tidões passadas l,00s se-
c.retcrios das- inspeceões es-

olares se o :referido exame 

priiríl, rio foi rea'isado me-

diante a mencionada dispen-

sa de edade exigida por lei. 

,)tas- I0Ca4,- S 
` DIt?es Q:ti 

Cwin •1.a 

A mesa administrativa da San-
ta e Peal Casa da 31:ser co:•d•a. 
d'esta villa, já fez afixar os edi-
taes abrindo concurso para os do-
tes que, em cumprimento de anti-
gos l- gados, dos;_ilinetodos osan-
nos. mão d oz dotes, sendo 2 -:e 
3i);fl00 e 2 ,de `_?0000, que soarão 
fiados a donzellas pobres e nas 
coud'(,ões in.licadt,s no edital que 
-Innucia o concurso rt s e vivo e •. 
Culto paaso termina em 15 de ou-
tabro pr)ximo, dia até que d3ve-
rã.o ser entregues nase.re:ariae 
_•.IlT. • serkcordia os clocumcntos exigi-
das lis eoncorr.ntes. - 

 t C>-, 

A ímportanto freguezia nossa í 
visinha, vae ser dotada com uni! 
grande e valioso melhoramento, 
a exie tinha direito pala importan-
eia da sua população e que cons-
titmia a melhor ,das nspiraç(i s dos 
?:crcelinenses, que agora rei,ubi- 
lam com a realisaçã•o dos seus de-
sc jos, devotadamente recommen-
tlados e patro-pinados perante o 
prastigíoso chefe local, e digno 
pr,si(lente do municipio, snr dr, 
Vieira Ramos, pelo nosso respei-
tavel amigo e corre l giouario o sr, 
cir. Antonio Ferraz, íllnAre ad-
n;inistrador do Conoello, dm dos 
ipsis distinetos filhos de Bar,-el-
Einhos, que, i desireito dou zelles 
e previsóes Igatríoticrts e e tdza-
uas devariosmaldizente, ̂onscguiu 

do seu partido, uma, coneess-ro 
varios-+, li-_ Ia qual bem merece,elos 
eus coüte:.ranC(Gs —ratos ) o maior 

reconhecimento. 
A Eschola, ( u-- foi arrematada 

na terça-feira ultima, Ila admini_s- 
travão conselho, é do tvl.o da qu≥ 
foi eonstruida nesta vil,.a. 
Houve tr.s concorrente; á ar 

rematação, sendo a•dju.ficaIa a 
construecão do ed%licio ao mestre 
dobras s_ir. José Antonio Lin"..a-
res, por r.-.is, 3; 50-0,-000, por sei 
quem apresentou proposta mais 
conveniente. Paru, assistir á arre-
matação estiveram ahi os srs. ar- 

s chitectos. Sa:r.p ão e Corrëa. 
A Eschola será edificada narua • 

Martinho de Faria, aonde fica 
muito bem collocada. 

Registamos, gostosamente, mais 

este melhoramento cons<guido do 
governo pelo nosso prezad•ssimo 
amigo snr, dr. Vieira Ramo-, que, 
como já aqui dissemos, não nega-
rá ao seu con--elho aquillo que 
possa depe-I der do seu valimen-
to politico, e felicitamos os .Bar-
cellinenses, especialmente o sar. 
dr. Antonio Ferraz, pella conces-
são d'un1 Edificio d'Eschola co-
mo o ciue ha dias foi arrematado 
e em breve comecará a edificar-se. 

Tambem na mesma freguezia 
foi creada uma cadeira de ensino 
para, o sexo f:menino que já ha 
dias está a concurso. 
Em menos de um anno, teia o 

partido progressista local conse-

guido valiosos subsidios e conces- 
soes, como opportunamente have-
mos de lembrar_ aqui mais uma 
vez, por causa d'uma conta que 
ficarmos de fazer, para balanço 
de serviços prestados ao concelho. 

Entretanto, o prestüncso chefe 
progressista local continuará em-
pregando o seu valor em benefi-
cio d' esta terra, que lhe deve a-
preciaveis serviços e que s. ex.' 
servirá., sempre devotamente, sem 

os espalhafatos ele reclame que to-
cam pelo ridiculo, e que outros 
usais por qualquer cois;t. 

2o< 

0 escriba da «Folha», dando-
se ares de espirituosa, a psoposi-
to a avonida a que o sn. Cry-
sogd  r 

ono Corrêa devi o nome do il-
lns_re ch_fa do partido progrzs-
sista d'este Concelho, só conse-
gue aeceutuar b_m o seu jaez, 
com .grosseiras chticarrices e mc 
tirolas. 
Nunca o partido progressista 

suspendeu ou retardou •a estrada 
para o E: rogo. 

+lente-gtiem tal afirma e provo-
ca-se a que diga quando e puem 
a suspendeu. 
Essa estrada foi manda'a cs`u-

dar a pedido do sr. Visconde da 
Torre, que eon-oguiil ti sua pri-
meira eIotaCç50 cie 1r000,,I000 reis; 
mas o snr. dr. VieiP, l•ainos, con-
segu -i-lhe alais unta dotação de 
500„j0Q0 rei„ e ontr I. d : 800000 
reis é aLain disso tinha já artes 
conseguido o ala-gamento d•i 
parte destinada á averidn, pois• 
a estrada -era de 10 inetres e 
essa extensão da tt-. eaid.a, fica corn -
20 inclros de l::rgura. 

Cou:o são mísera veis 
desprezível abje ç--to os 
esvwmam tant, odio e 
penal, 

•- 

e da mais 
secas que 
tanta tor-

Para alguns mais apressados 
ou receosos :pala inconstancia do 
tempo, já começou a faina da co-
lheita do vinho que, em geral, é 
muito *senos que no anno p s;a(fo. 
Na semana que entra é que, 

permniittindo-o o tempo, tod,.s ini-
ciarão estes trabalho-, até agora 
pre.mattiros, em nosso entender, 
porque a uva não estava bem ma-
dura 

se não tivermos '12*n sol 
quente e a ni,o,fac.il é colherem-se 
ainda muitas r;vis que re':o mau 
estado elo teemlio, a.iri la não st o 
nos casos de ;ser colhidas,mas que 
o serão para não seria roubadas, 
corno sie Ice:le sempre. E já assim 
tem suceedido, este anno porque 
já vimos passar algulrias dornas 
com cachos d'uvas meios verdes. 
De medo que não e;rirá que-n 

classificar, de -menos qua r,gula.r, 
a qualidade do vinho da proxima 
•e,lh=ata, feita como acabarmos de, 
dizer, po muita gente. 

z 9.  da 

Esteve n'etita valia teste nosso 
distin:•tissimo ami,g-> -e ilhistrel 
juiz da Direito em l`aatanhede. 

S. que vinha cose seus 
galantes filhit.h(s 'Manoel e José, 
ja:,toil com o nosso dire-
cto, puLtico Raríios, 
retirando para "slole('c,, aonde tem 
estado-, no coniboio das G }.oras 
da tarde. 

Pelo ilhistre ministro elas Oraras c 
Publicas foi con, elida. mais a fim-
portanto quautia de 1:00N000 ele 
reis, para a r; co : strucão da po.i-
te mttncipal de Pereira, onde; de-
vem : ast<•r-se (-,00:':,'00 reis, se- i-
do os restantes400:000 reis des-
tinados rios reparos precisais na 
avedida 11 de "evereiro. Ao snr. 
director d.is Obras Publicas já, 
baixou a urdem respectiva.. 

Tarr.bem pari as fr.-.gaeaias de 
Aldreu e Carapecos, foi concedido 
o subsidio de 10,Ó:000 reis a ca 
da uma, para obras de que tare 
ciam. 

Ao sr. ministro das O' r.Is Pu-
blicas foram recommendados e 
pedidos estes sub5i(lios, j)Ao sair. 
dr. Vieiras, Ramos illustre chefa do 
partido progress sta local, e por 
sua ex.' foi ta:nbem solicitado o í 
conto de reis agora concedido e 
sobre que a digna • erea,ão da 
presi-leacia d'este nosso amigo lia 
via, ha teinpo reprcQe..tado ao go-
verno. 

0 nobr• ministro cir.s Obras 
Public+as tem tomado Ira mais ca-
pa vante attencão os peIídos do sr. 
dr. Vieira 1lamos, pelo que lhe é 
devido muito reconhecimento por 
este concelho, cujas pretensi"jes 
te in attendido, como temos já aquï 
referido por va:rias t*czes. 

E' deste modo, com factos que 
um dia teremos o cuidado de som-
mar, que o partido progressista 
ele Barcellos, responde ás ar: éme-
tida, as naticas e o diectas cio., 
maldizentes ociosos que, por ahi 
svegetam, tlimentadc,s uns belo i aa-
cor mais ferino e vil, e outros pe-
la i morancia mais eras_ a e ousa-
ela. Os factos responderão por nós. 

Os factos se encarregam de 
qu•brár-lhes a dentuça cariada e 
apo(II9eei(la coto que a cada passo 
preteri(lcm morder os que nem 
n'elles peivam porque só pensam 
em coisas serias. 

T 

r•ti•+i•tá • doitori.ce 

tratar d'aquillo que mereci a pe-1 
na, isto é, S•mprs Cite seja, preci-
so obter do.governo algum bcn.e-
ficio para este concelho. E,ntão 

1) ma's, porque na jRcza elei-
ta temos al•;ilus amigas pes- 
waes que prezamos e muito po-
dem fazer a favor d'aquelia cais i, 
não deixamoz d:: acolhel'a cote a 
justiça dev,dl e que sempre usa 
inos lealmrnte. 
0 que não quer dizer que não 

passa isentos elem untos ba-t antes 
para desmentir o locaiista, junto 
da uras.. 
E nada mais. 

Com a -epiglapho—Outra ava-
nida—.publica a «Folha» filma lo-
cal apalermada, em que o autor 
acaba por afirmar mais uma vez 
que nada vê. Não faz mister re-
petil'o muitas vezes. Todos sabeis 
I qua raras vezcs anda om estado 
de ver :alguma coisa. 

tias não se lhe quer mal por 
ISSO. Fiaquez%is humanas. .. 

Também vem atirando por cail-
1 sa duns tunantes que por ahi fa-
.t m suas pio2zas nocturnas. 

Ora faz fiarei de se lembrar 
do que acontecia gtlaiido tinha 

0 sr. Antonio Duarte, recta- auetoridade da eô; e não diga 
mou contra a validade da e eiçao parvoic.s. Já se vê que emquaii-
da massa administrativa ela I?eal to não houver um corpo de, poli-
Irmandade do -enhor Bom Jesus cia em serrico noturno permanen-
da Cruz, porque era e é irm•ío ria ths e não s evitam e-t» abuso-
rrmandar'e .c estava no gUso dos 
set1S legltlmos direitos. 

•ráo carecia para pro:-ar a sua 
qualidade cie irmão de juntar ; 
certid o «+,uma, por rue tiro fez 
a sua reclama-ião a l;ar da lei, e 
t-apto assim que a au torídade su-
perior assim o eIlteiideu, e 11103n10 

porque nin; uem Contestou -q siia 
egitinlidado. 
Ora o ío_alista cia tal cl'olh •. 

a .Manhã », é, », que parece estar 
;enfio pelos codi os do Chanca, 
in as tem a in clicidade do lêr sero 
couil•re'.en,ler, l orque 'i(juc''e li i 
iras co riirei.endi i duma ( oisa. 

,ião ia dis,-osi ão• alguma de' 
lei que obrigue o reclzmnte €1' 
comprovar P. suai gliaìidade ele ii-
mão. 

i,lue-se, } eis, o o .a,.•-st-i a2•1:2r-
nado aos c odi;os a v•.r se : onse 
gue indi.,,ar-nos qual a das_ osi,,ão 
que a isso obra,-a o r;clam int•. 
0 que a lei diz é que só podo 

rcc!.:ni:,r qu n1 fêr eleit.rr. 
Orai, o snr. Antonio Dome n`o 

tom o seu nome ins • ripto no re 
censeamento dos irm Ãos? 

Porque raz-io é que a mesa elei-
toral nato opl;oz, 1 n sum resl_osta; 
sua contes:aç o á re lama, fio do sr. 
Duarte, apontando a sua Jce Itinii-
dade 

E' porque re on!l e •e que e'le 
era irmão, e, portanto, rec,lainon 
nos pre(isos tea•nios do art.° 220 
e 222do rod." adm. 
Mas se a tal se arrogasse a nie 

za eleitoral em. afirmar que n,:o 
podia ser att=_ndi; el ess re•lania-
ç o por falta de dò • unient,) qii 
tanto cuidado Ihes tem ins,,ira:do, 
ainda o sr. Duarta o podia iuntar 
pcst•Iiormente á enti-eg<l di sua 
rec la:naç 10 como lhe u fa-'t I a dis 
posicão do § unico dr art." -223 
do citido (od. 

Já vê o lo. alas'« que foi a par 
da lei que o sr. Da-trte reclam ou 
e que a sua reclamação foi r,,ec-
bda, o que poderia mesmo fazer 
Lquálquer Zé das cu,coes, como re -
=ore, s• fizcss: a sua reclamação 
em forma legal. 

0 localista é qne não pode es 
tar sem ase-ar, como já asae-
ou com a orto,raphia e graran ia-
fica em i esposta que es,1rcveti ('o 
mo s _,cretas .o de rnê a eleitoral. 

Quan'o ás ineptas considera 
çóas que faz relattvamente ao va 
for, coragem e força dos l,rogras 
sistas, não pro isa esp no`e:tr-rnais 
porque já liso dissemos que nunca 
pensamos em empregar tud) isso 
em co.s:ts de importancia mes-
quinha. 
Tudo se cnipr,gar,, quando se 

a a • a . ., 

pela simptes razão de que n:ió lia l 
pessoal para o fazer. E a aactº 
cidade não pode estar ali prom-
punha.; - quando surge qualquer 
banzé a horas ,iltas cia• mate ou 
a igÈa'Igiicr hora. 

\à,o lia le ,r c•egé dó que o 
•que nüo quer ver. 

t o— .--N 

a Egrejado R eolhi-rwn- 
t o, do --M - nino D. tis foi hon-

te_•, r,•S _•-da Ilha missa P--!,1 

ali:a , d'um lï alão d0 s£,r. 

Conde de Agrolong o, o pres-

tzMte tlttllar a qu2n1 as t;as3S 

de caridade, d', sta villa, de-
-vcin va io•s Uencin r,3rici:-ls. 

A missa foi m%,a t data r a-
zar pela Commissão Adi11i-

nistrado-a e tev,; Inala ciri-

Corre 

Pelo mesmo mo'ivo man-

ca a Aleza da Sinta e Real 

Casa da Misericordia d'e_tth 

• ílla rezar outra missa, que 

terá logar n0 pro.-ámo sab-

b-tdo o pari que i iseritro• 

convite r_asee-ao res ceava. 

Quando aio ultimo numero trans-
crevemos os desmentidos terminantes 
feitos pelos nossos ikiseres coleelc de 
Lisboa «O Co, reio da Noite» e ó «Jor-
nal da yl•nha»a proposiro d'este já es-
talado caso dos jornaes, que, alvi-
careiros de tu pado, es da verdade, 
impingiram,mentindo,a varios jor,mes 
e que o banana da «Fclha» tens pre-
tendido explorar para censurar o go-
verno, sem saber o que diz, julg.iva-
mos que náo t2riamos que voltar ao 
assumiste, •sufficientemente esclareci-
do pelo qua disseram aquelles disti:i 
'rs;.q.: collegas da capital e que aqui 
transcrevemos. Aias não succedeu a -
sim. Airada se continuou a garantir 
falsidades-que a mi -iguem aproveitam 
e com que resolvemos acabar de vez 
dirigi:ido ao sr. director do correio a 
carta seguinte: 

111.— e E .-- Snr. Director do 
Cor:-eia: 

Muito • nos obsequia V. Ex.' dignan-
do-se iiformar-nos se - a distribuiçá; 
de alguº:• jornaes, entre os quica «0 
Jornal da a.I«nh:i„ e c~Correio da Noi-
te,,, por empi'Igados do corr elo 6 S2M 

franquia, em cada numero—foi seita 
zilgult±ct i eï 1?or obsequie alue lis em-
prezas jornuasticas en1 virtude de or-
Bens superiores, ou em harmonia cola 
dis-o'tcões regulamentares em vigor. 

Pelos esclarecimentos que V. E,i." 
se di2iitl: e.iviarnos e (6, que faremos 

uso para bem informar os nossos lei-
LOreS, ül •.il:0 vb•èg .ldII Tl_a 

4 Redz.c4 •v do c•(:o,ts;Ilercio de 
--Barce-bs„ 

A esta carta dignou-seo snr. director 
do correio, que z uni funeeionario ze-
loso e cumpridor dos seus deveres, res-
po_Ider du modo seguinte: 

Se;-Ai-3r redactor do «Commer-
cio :e Sarcellos,. 

TWnh-) presente a carta de V ... na 
qual pergunta se determinados jor-
na,•s teeui .ido dezt:•ibuidos n'esta viv-
ia gratuita rente, em virtude de or-
dens • tiper.cres,—co.,tra as dispoIi-
çóes ro.luïamentares. Honro -n.c res-
pondeado a V. _ que na minha esta-
çao, assim como em to tas a 3o P iz, 
)á- ais sc fazem favores quando se 
lese o Estado. Ta mbem posso atir-
ma: a V..,que nenhum Superior, por 
mais elevada que fosse a sua -athego-
ria, désccria a Ordet.ar cousa que lido 
estivesse estabelecida por lei. 
Os jor .aes a que V.. , aIlude assim 

como «O Secìilo» «U Diario» «A Efìo-
cha» a0 I)iario de \Noticias» «0 Cor-
ai,) Nacional, e tantos outro; que ve-
em para c: ta vila, sáò li;tribiti_los 
apor to:-ma idenúca— isto é, ene har-
monia com o (secreto de 11 cie no-
vembro de t-9 que poderá 
ccir;nta- è tra-Iscre®e- no seu perio-
dico para Castigo de todos aquelles 
gúce, senso ig;iorantes, voem á Im-
prensa fazer asse?rçóes errorleas—de-
sacreditando a,siin uma instituirão 
tão s--: ria como util é po:ido em du-
vida a impsrciàlida3e e o tido do che-
fe d'unia esta:áo e seu pessoal. 
Approvèito a para apre-

sentar n V... os meus respeitos e 
subscsever-me.. . 

Barco . o-, 2? de setembro de Iqo 5. 

(a) Jgzzacid gires Lavaa`é 

O decreto qúz• refere o snr. dire-
ct•)r do correio diz assim, nos seguin-
tes .artigos: 



O movimento n'este estabele2i 
mento de caridad , durante o mez 
dã Setembro flndu, foi o s•rumte: 

Tsístian do mez anteriì ! 1 
doeeta, entraram 53, saliira m,1 3, 
falìeceram 7. Pa,ssan portanto pa-
ru este mez d'outubro 65 doéates. 

A família do desIr2nturado al-
feres Pacheco l=eio, um dos hc-
ro:cos militares que per(Ieram 
tidx no tremtremoori "íÇIe1 (lese€lira dó 
,`"sul WAi go!o. mandou. resar uma 
massa pela alma d'aquAle i(idito-
so oì:i iai, ma Eg:ej;i cio i',oin Jc-
sus da truz, s, g.irida fira uitirl)a. 

Com o mosmo . fim mandaram 
os sns. oà1'.',:a3S t o bataih'io atiül 
aquarie'?a(lo, reza,' out. a mis>,x 
terça fAra ultima, ra L•reja da 
Collpgiada. 

Afilbas Eram muito ( oucoi-ri-

(la`-

f3i•kfi.Q: Pi:ii•!•i Y• 

Ali para oì 1L-doi de .S. 

llartinllo de Villa Fre. e •ji-
r,h_i, em IoÍar ermo ,e tris-

te, tal dual como é 21Iister 
para eler:i.:ios d-- ne--ro-
i;,aC.Cia, veio po s.ir ha t'-m-
pos, exportada de terras 

d'Hesi airlla, uma nnl Iler de, 
1'irtude, que Vinha ludibriai-
do a cr--dulidade palerma d,• 
v Lrri-_is ne ates, iml-i: gindo-
lh'rs, por preço mo•ico, pa-
I aCea-• e l'ruX dos va•-ios 

•iue l;.e de' atai nom,,a Via, 

por,,lue a fl'••Tit•ï21I cr , sela 
de dia 1) r.l dia, e até já vi-

nha iuno-e. 
0 'e-

ria; te' c Iloti Ia do e,-vo) 

mandou, pr_,niA, r a I`ru{'ü1L1, 

riu(3 k•s evo i.a C3-1:11 -É 110-
rias, sendo &pois p-)sta. ern 

(;o.;1 il Gil 7d1C ; Llo 

ClL : abar, S;•[l`i í•t;Ill•'1' 1, 

to GonG. f10. 1i.1s £: m'-a'1er, 
que boi- signsl L fcil craatu-
ra, esque.eu a oi, d--nl do sr. 
adiwnis'.rr.dor do con_ePio, 
de F1?a e11-ayLic' foi riovarnen-

te 

ou re'ir.1 milito de-
press*z para o seu paz ou 
será ao trib,iiiLd, 
c`a3Ii•fe, CJIll C rf3La, •• 

1-ã iU1uç 1 LIS s'_i`Is afies. 

n mtll_-:e' dosS^Í'ttle AIOS 
a0 tlti•2 pc rece, N in!ia fãzen-
do n1a nit C`J ìl -goe,-o. Por 

isso ella il o t t'( ie.no I-a-
rtti preï ee o •lu'• agora lhe 

A dar ered.to a ìn for nl3- 
l'Gc S gL-e no Clti ai11, tatll-

hetã7 e()tr_ OS clic2 f.-Is d_n 

MuL-iersinhi flg,ara-ara gua-
as P(_,1ileS -._, C,`Its2C':¿,ZriO e 

tal o 

•0. a s. Ina• • i heti• loi.qu_ 

o pin•dego dos t•• i•sties 2não 

fosse o.lvir a hri,c!-1,1 sobra 
a qualidade c'e espirito yu 
o p.:rs•:gue e ih- nâ,o di,isa 

' i 
•.r tI,uo aquilto Bile alui e•-
tan3c?s s n•;ire a iria-er 1—e 
Pelos olhos dent, o. 

f provav, - 1 que clia o 
ffradttasse  

Fazem armes: 

DrrX 5—o siì)•. dr. José CoweS 
GrvrÇrz. dc ..lct,4vs 

Dr? tl—•t srr, . a D. José 
t Belle_ct 1'erraz. 

Dita i— o xzeni:r0 livclino, •-
Vl o d-, snr. Avelíai Duarte. 

—Com sita er."" esposa. esteie 
)t'esta vi,,,, o s)rr. cortsèlTzeiru Jo-
sé -Novaes. 

— anzbert aqui estere o :snr. 
ci) . 5elitistiizo úe Car'L•aIÌIo, advo-
gado MI Tc€rnulieiz0. 

—I,'steve em T'illct I'r•ia o nos-
so presado amigo sn)•. Lidz Fel--
1-fiz, di",no Více P,,ovedor da _tlli: 
SL'l'ie0rd Via. 

— std n'esta villa o snr. alfe-
res Antonio Amorico Pessôa, • filho 
d0 nosso Mustre amigo Slir. 31a-
lo)• AmOrim Pessè•«, digno com-
m(,1ndu«e do _Batalh o. 

0 sn7 . uZ f• res Artori*m tem es-
tctdo ?1,W »)€.co irtcoa)2rnodado. 

Des,ja)aos Melhoras. 
—1 atece aqui o nosso a ni-go 

snr. Daoi-el dos Sct)rtjs, r s2Jetact-
vel e(tvalheiro de Famalicctu. 

arnbe)n Vimos nesta vilhG 0 
nosso am;Y<) sur. Jxcquim (voli-
veiº•ct, _ Itabil Ijkt -1rmcteeutico em 
Viatod,3s. 
—Estivercc)n na povoa os nos-

sos 8 m-S. Aecanio Coim-
bra e Joâ0 Terroso, 
-•De v%sita ao snr.alados 

Graáa, dist';teto cZiazzc0, zi»zos 
(tlui o sì%r. dr. Baptista Caroei-
,•o, dct POL•O't du 17a7•zinz, um ca-
valheiro º,,mito sY¡rnt•uthico e culvo-
garlo n'aluella comarect. 

—Para Iiíll-t Grua sahi,ts 0 
nosso eStirnaLeZ antigo snr. dr. 
Judo ã\umes, t%gno , ccretarío da 
Curvara JI«wcilsal. 
--De visita tt0 sr. J,ss d:; 13es-

sa. e tL"rze.:er, ( st:c n t forniosct 
qui+a`I da Gr,tnjcz, o Sr. dr•. I.ta-
noel Thom,iz de Besm e til-ne-es7 
subrinhu d'aqucile nosso res_pcita-
rel 

— i••grsss:zraat d. t •i p?di: t u 
snr. D. 11lzria alacedo Cxrralh.o 
e o sru. Juão Carlos Coelho da 
CrZt : e f. i)LZIt%t. 

Fiº•+ -Is alui o snr. dr•. A 
t.f)tr 1litci.eZ de 1•'aria 13lzchcul0, 
digno delaga_lo d• a?inisterib Pu- j 
bli^U P)a f✓•Jrt)'J. I 

7t esta villrz o )r OSSO -S-

t, utCel cf,)rir1(t Sm•. .AIWuniu Tl -

x,tra, do Porto. 
— Jíc est(, a•c tahelec':elo o )Posso 

presado (traiu:) sur. litutoel Josá i 
' era•,'i ra P•Trètos. • 

ior alai o srit•. Adolph0 
.Jctmt3ai-o, <Ze •'irzc. • 
—E; tet;ú rt) Purto o nisso d,',.-

tincto arniJo o s7 1 
Praça. ' 

13r7çTa o siar 
Tneotorzio I+'oltsecct. 

Y ! I — í•ía,ìt!t a))t•:zo;ttzrz ?)r€r•ct o 
Port.' o 7zcss0 o estwIavel amid 
Sn:. Ac-caco Ujinthra, dt )to Es-

T 
tL'[€o de 

ei`  

a tt3.. e , iã o 

2.a pra a 

i .1 prri)iicação 

o dita 8 elo proa€lio dia cürl v da todos os ti 

rrrez de oirtabro por •t2 i Collfi';de- •• as_i tira.unra 
i"ii?s dia 117:lriat ci por-),1 { ii0 111`.ì,lt.lal rezai. 

ta alo trilsun:ll J1.1di5Cia1 ? 7 ,l•ro•lil.v L•iaL `ï, 1 '1. •' 
•t• •,• '•' :} o 1, d•f.. „•7. COiI••.;.,r ...•r, s c0;• ï i,. 

hor:lti, da. Inal#sl , peta at1- 
• P-1" -S do •011Ca1 10 (.l'os- , 

r• 1 'IS •-F /• i ,n a, d•+irai iL'rl3 aio do bene- 
I ta v r11a de Barcello z,, `i J'} /•)•;' n `J /le /• o 

•, •11t•i alo C o ndeFl tic, t/V •• rV-_ 

110 ) r:•CI^'sS , Ia11el1Cia ,-,• t , r ,-1 1o•a 0, 1••Irlieltor d'L•L ≤. 

datirlila Cortilnerci• l afita Cas•. dos••10 
•Le.ro Dias. estabeleci- d'Ill•-alidos. 
da que foi corra flabrica ; <Ircellos, 1 de •otltil-
de f rì• t tills na fre tie- bro de X03 •. 
zia de Bar'cellinliw , d'es- O Prol odor, 
tal cormarca, se tem de AntoniOAlbino aiarq€r es d' 

proceder pela se CY g 11nd( 

vez a. arre,,tialação do •liIi-e,ÍV08 
pr edio abai—o íneilciona,- Gravide quantidade, es-
tio, ll0í' Ii.l I.aïde cio valor pecialrnente paira. serra-

P por',qu—e roi posto eira pra,-, ção, ven le-se ria fregue-
I,a, vez, cujaiú,• de Lncourados, pro-

t1aala P1,1111` ,foi ai•tlullt ia.cla priedade devo lu. i n a d a 

I poi' edital. de o primeiro QUIim TORIO, a 0 kilo-

de setembro do cói rente, metros, da esta ão de S. 
visto não ter, n'est•3, pri-' Bento (Barcellos). 
€ ieii'a pf âca lançador o Propostas e pedidos de 
M-,(•slm predio,, e e este o informação a Porte- de Sã 
seguinte: — Correio de Braga — 

Martim. N T.0 /18 7. 
r 

Cinco Pitavas parr,ês •1.1.111e10 z 
do valor de uin.a quinta Manoel Lopes de Cal'-., 

ene col, , m 
va.lno Irniião, de Bar-

l)elo soeio Manoel Ba-
l3tista 1•'erwr_eir<-r Leao e ccllrllilos, tazeln publico, 

t ve 1"10n10,ll, a 
eSliosa e 11t,o! U 0 iialrrz`1r' (' ialr'fa e_ 
:_lo o t• • t;. IIYe es-;. eid, rlrïl"It••t„ 

ta la e a, da. Po=voa do denominada Bouça, da, 
Dain?, sita no loga,l' (.10 
mestrio nome, frei uezia 
de 13arcelliR[Ios e se 
compõe de casas t_le uu1 
:radar e casas tel'reas 
COrTI Seus cJi rinOd.os, ei-

ra,, raMadas de ferro, 
t-erras de, culIÀi ,o e matto 
colll pinheiros, tudo 1* 
do sobre si: teni a.gtia 1_le 
lima e rec a, e é foreira 
tot.la a quinta il viuva h a. 

h Rio Cov'o Santa 
rlc;enia, cóni o féro all-

ne a1 de `? O , I-rr_76 milili-
tros ele inilho alvo e cón-
teio e l•itidelnio da qua-
r('lltillil. i•llii'ail a0,or'a. 

eln praça as cinco oita.- 

V a,s ptlrt.es desta quinta 
livre de f(-)ro e laitider1110. 
[liar meti ela do seu valor. 

e 
rui, i ila.Iltla de 1:0 x-00 

PC.10 presen(o São ci-
tados par.•a ai arrenlata-
Çrìo lodos e ouac-,,gtier 
credores ince•'tos ou ou-
tr s jse • sot?s alntrn de de-
t11It,_I'oll2 Selis direito:, 

Cltle•l'C'i1d0. 
> 7) c 

1 I• 
Letu. r o 19, 5. 

VerIL--oLlei a extic,tido. l 
0 juiz ('te direito sul,stitüto 

Barroso de L,&ttos. 
O escrivão do ?.o o:fìcio, 

Joüo Jusé dos Santos 1rrroso 

: arzim. 

Baretellinhos, 1 de oti- 
tubro de 1905 

José Rc dri ues, da 
freguezia de Macieira, 
deste concelho, vem de-
clarar que antes de se au-
sentar para os Estados, José Rod.riques 
Unidos do Brazil usou 

sempre o nome de José 
•oines da Costa è Silva, 
e com esse nome outorè 
gou proctiração a José 
Francisco da Silva No-
vaes e Domingos José•da 
Silva, e durante a sua es-
tada nos Estados Unidos 
do Brazil, começou a as-
ignar-seJosé Rodrigues, 

cotitinr'ando desde então 
a usar esse nobre que é o 
qãe actualmente usa e 
continuará a usar. K 

P para os devidos ef- 
fe`toS—corlilr'inando tu-

do quanto se acha e.ffe- 
ctuado F pelo ditos seus 
procuradores,—faz a pre-
sente declaração chie as-
Sigi1a. 

Barceiks, 23 de setem-
bro de 1,905. 

Z -T • 

IN 0V q q e e•à de 
licO o'eíos eeele 

Sob a r'.irecç .o de 

So!iCtta,:r0r O f Cia! daa caiai-a 
TP• / im-clzal 

Encarrega-se de todo e 
a qual( er despacho ecciesias-

tI O das catn -'1r.1S 

eCcL-_siasticc,s Portuguezas , 
Linciatura,Roma ou de qual-

gtl r dos Ministerios. 
1. 

1 ['ata & cartas regias;cIs-
1 1 nsLls rriatrin;0 iaC'S, p1,0ces-

sos ou despensas para orde-
n2t 5es c de quaI,1ticr nego-
cio cong•nerr toai a maxima 
ligeireza e econDmia. 

LISBOA 

C- r 

In Illo Teiiipore 
Sreülrs da vida de CoiMbr a) 

1stil•lanes, lentes 
e futricas 

i volume illustrado de iìaais - 
de 400 Paginas 

y 
P•r 

Desc.nhos de 

•1tiW rio _ÀIf9usto Conclar-cs 

.NIa-iiifLcas e nuìzlerosas il-

lustra•.:ões: typos, paizagens, 
1.nuinentos, costumes, re-
tratos., caricalu as, ;etc. da 

ItSC:-eÀ'U2e1Zas. 

A' N°cada na casa editora, 
—Lis, ra ia rlillat•d-Rua do 
0i11-0 7 ` tis 2, L1Sboa. 
E eira todas as livrarias do 

paiz. Pre(s o 8'oo reis, pelo 
corr elo 870  rs. 

tc d 

Abrin o .heriaal tl'estaà ëscepcionaes agiras 
Sem rivaes na etir de multas doengas À Ineza dai, Sani a- e 

da perle, do rlleumatismn, eio 'zpparelho •,esisi-ratorio e dos orgáos da, 
Real Casa d" r sc,rrCOr - r t •i c ct i•11 -- (•IvS ue, (1l1anü0 11Sadzº flll ballh03:e imffieTS O C d©nelleS 011 infeT-

ilamente. 
Ila banheiras de c'm9.ento, azulejo e de inarmore. 
Eguaimeate nbl,n o hotel annexo, coro magnificos quartos o 

era iço (1e resta ul•ante. s 
Pf rm correslion('eilc a diaria dos- srs. banhistas. 

Vara Mais ese .reeiinentos, medir informaçóes ao proprietario 

B••ILCIJi:LOS. _ 

I•Tffl';; S q fig oli f, S 

► ut ui to 

I.IZa antiga casa MARQUES rua D. Antonio Barro-
so) antiga rua Direita, alem de ferrugens, tintas, vidros, 
caro io, ferro e arame para ramadas, vendem-se 
3'-áriEçRa••'e• nacion.aes e estrangeiros de, todos os aueto-
res, aainbus e tubo de borrticha -para sulfatar, su§fkto ' 
de cobre, ep-xofi e  em pó e pedra, e outros artigostudo 
de primeira dualidade, e preços sele competencia. 

coelho e.osiçaives 
(S UCCESS OP, ) 
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0 Di,cíOriano dhas Seis  linnias 
Flok° ]Francisco Ql!'Mmeida 

HANGU, ALLETIA, INGLU, HESPAMIOL. 
UEU '§õ V0l Uatze; e€IxeiczIente n 20 dic"elouarlos Q'•I*ccI zes 

INDISPENSAVEL AO COli MERCIO,, A'S ARTES, A- INDUSTRIA E AOS ESTUDA\TTES 
Premiado na Exposição Universal de Paris, de igoo.—Preço: Portugal, Colonias e Hespanha:Volume brochado 5Y000, encadernado 5,s5oo. Estrangeiro: 

Volume broel:ado 5 500, ou francos 25-Capas para a encadernação da obra a _Soo reis 

0 

K VERNDA á',AS INRI,9C:FAES LIVRARIAS E NA PREZA DO (,OCCIDF,14TE,) 

No Rio de Janeiro, livraria de Francisco Alves, R. do Ouvidor, 34.—Na Bahia, livraria Popular, largo do Guindaste 
Em Pernambuco, livraria de Leopoldo da Silveira, R. Duque de Caxias, 3 

Ï 

1?1LZ C•hdiZ.ì•tw 19G 

c•fx r, 

M fAURAGAO DE POI1U3AL 
POR 

F,AUSTI -40 DA FONSECA 
Passa-se no ultimo periodo da dominação hespanhole e d irante a 

revolução do i.` de dezembro de 164-o 

Brindes a todos os assignantes 

Cada fasciculo, 24, pag., 3 grau., 40 reis—Cada tosto, 120 pl-
t r&1s, 15 grav., Zoo reis. 

Antiga Casa Bcrtrand—JOSÉ BASTOS-- Rua Garrett 
h•  •J̀ .  • 

DO 

1111mstra1c$o com mmeros-as -wtavcRras 
A' venda em todas os livrarias e iciosques 

Preço ioo reis— Pelo correio, 120 
.Pedidos ao BUREAU LiTTERARIO, Rua do Bomiardim, IÍo 

`¡ `• •w fl 

  E 

POR 
ALT, RL D0 APEL 

Professor no I.yceu de Lisboa 
1ï -i-oi ume -2:2 ➢0 re1 

Livraria Aillaud_Rua do Ouro, 24.2, i.— Lisboa 

1,11 POVI, 
para aprender a ler 

ron Trindade Ccsìho 

Com desenhos de Ra.phael B r-
dallo Pinheiro 

5'O reis 

«Arte de aprender a ler a let 
tra manuscripta», e{n io ] leões 
progressivas, do mais facil ' ao 
mais difficil, por Duarte Ventu-
ra, em 12, brochado, 120 rs. 

,Collecçúo d'ezemplos d'escri-
pta inglezao, por C,arstairs e But-
rerv•-oth, t volume; em 8, oblon-
go, brochado; 240. 

«O ' scipulo parisienses—Col-
lecç;ro de 12 cádernos de dese-
nho, cada um 3o rs. 

«Diccionario da ' irgua portu-
gueza» por Fonseca e Roquete, 
1 volume encad. Too rs. 

,<Diccionario dos svnoi imos da •llsi`ilecelli uma 
língua portugueza" por Fonseca 
e Roquete, seguido d'um diccio-
cario poetico e de epithetos, i 
volume tlriiad, goa rs. 

«Diccionario (Novo) portatil 
da li.ngua portoguezan, por Dan-
tas, i vol, encad. 450 rs-

«Diccionario francez-portuguez 
e portuguez-francez», por Fonse-
ca e Roquete. Nova edição, 2 
1 volume em 8.- encad. 3:600 rs. 

Separadamente: 
«Frailcez-portuguez➢, 1 volu-

me encadernado 2:000 reis. Capita  
«Portunuez-francez», i volume 

encad, i:So0, 

«Diccionario portatil das lin-
guas portugueza-ingleza e ingleza 
portugueza resumo do grande 
diccionario de Vieira; 2 vol, em 
16, encad, cada vol. 600 ; s, 
«Chorographia de Portugal», 

por Ferreira Deusdado, illust. 
com grav., com i i mappas, 
vol. em 4,, br. Soo rs. 

«Elementos de Geographia ge-
ral», por Manoel Ferreira-Deus-
dado, i vol, em 12, cari, i:oa0. 

Livraria Aillaud 
Rua do Ouro, 24.2, i.°—Lisboa 

c(eQeQ•Ce:)eOeQeQ Qç;•eCcQ•CeQeQ 

•L IAIX••iil•fd 
DA 

31isericordia de E•• cepos 

EDIFICIO DO HOSPITAL 

Dirccioz--Aveliizo Aj-res Duarte, pharmacezzlico de p,-b;7e•• 
ra classe pela Universidade de Coimbra 

X 

Rsinerado sortimento de todos os artigos que 
boa pllal'311ac1a. 

0 

1 
Sociedade anorty;ta de responsabilidade lz'rzitarlã 

Net):Iï o -muo Que b0133zQS n oç, srs,. •••L31°.rfl•f25 

Esta companhia effectua seguros maritimos e terrestres a prez 
cós rasoaveis. Tem agentes em todas as localidades da provincia 
do INIinho. 

Séde em Brag., Campo de Sant'Anna, 62 e 64.. 

EDUAR30 I. V'9;§7-'IRA RAMOS 
(Comnaerciante de fazendas de lá algodáo—i.. D. Antonio Er rr,oso 

N'este estabelecimento encontra-se um variado sortido de casi-
miras, cheviotes, Ilaneilas. baetas, cotins, pannos crus, morins, ris-
cados, cobertores, etc. etc. 

0 Mmor deposito de i•11-Pessos do Norte de •••nU1 
Tara: (Confr ftrias Juntas ele Parochia, Notari©s, EscrivIães cie l fireito, Deieo ado5, Mílitare5, 

eavteNes, <de IU--u—s;®, 

A nossa casa fornece, já hoje, de impressos, todas as comarcas do Minho, em razão, não sei da clareza da redacção dos seus 
modelos e da boa qualidade do papel em que impressos, como tambem pela situação de Parcellos na provincia, proYim. o de vian, 
na, Bra•5a, Ponte de Lima, etc. R.ecommendamos aos individuos que fazem escriptoração de confrarias e Juntas que reguisitem-
a1 nossa ata,logo. Trabalhos commerciaes perfeitissimos. Grande sortimento de papéis de impressão. 
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